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SOBRE O MODO PE CONHECER AS COBRAS VENENOSAS,

DO BRASIL

Pelo Dr. 0. Wucherer.

Quando se dá um caso de mordedura de co-
bra, convem saber se esta é qu não veneno-
sa, para se poder decidir se é on não necessa-
rio um tratamento bastante severo, e às ve 98 a.
zes até mutilador.
A'scobras venenosas cabe,portanto,um lu-

gar na zoologia medica.
O numero das cobras venenosas é, felizmen-

te, pequeno, em relação ao numero total das
especies. O Brasil possue perto de cem espe-
cies de cobras descriptas e classificadas, e
Pestas apenas perto de uma duzia são vene-
nosas.
Seria muito paradesejar que houvesse um

caracter distinctivo das cobras venenosas, fa-
cil de divisar, para distinguil-as das cobras
inoffensivas; podia-nos poupar, n'esse caso,
a relação de outras minuciosidades. Ora, um
tal caracter temol-o no dente comprido, cur-
vo, percorrido por um canal para a conduc-
ção do veneno, eé-que se acha inserto na fren-
te da bocca, no osso maxillar guperior, v.. fig.

. 21, 22. Porém este caracter não é prompta-
mente visivel, é preciso abrir a bocca da co-
bra para vel-o; havemos mister, por tanto, de
outros caracteres mais' faceis de conhecer e

As cobras venenosas do Brasil pertencem a
duas familias, às Crotalidas e Elapidas. Os
dentes conductores do veneno das primeiras
são erectis, os das segundas immoveis, Os den-
tes das Crotalidas ficam ordinariamente en-

amarela. Remuncração de serviços medicos na Belgica. Um ju 2 dyque reina aciugiment: na Bahia, soh: forma cpidemica, caracte- provincia durahte o anno de 1866. vi. NOTICIARjO-Ghetera: Echro
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costados ao paladar, e, apezar de muito com-
pridos, escondidos nas gengivas. É tão só-
mente nas occasiões de serem empregados
contra alguma victima que as pontas são vo-
luntariamente-afastadas do paladar, e dirigidas
para baixo, v. fig. 22. Este movimento 0de
bascule) é feito pelo osso maxillar superior
na sua totalidade, para o que elle tem dispo-
sições especiaes. Afora estes, as- Crotalidas

Os dentes das Elapidas. conservam-se sem-

v. 21não teem senão dentes palatinos> fig, a,
4

pre immoveis; Não são perforados como os
das Grotalidas, e mostram apenas um sulco
longitudinal na saa superficie convexa, para
a couducção do veneno. Tambem as Elapidas
não teem outros dentesmaxillares superiores,
e só palatinos no ceo da bocca, Os dentes sul-
cados das Elapidas, pela sua posição dianteira
va bocca, prestam-se bem ao seu fim.
Ha outras cobras brasileiras que possuem

dentes mais compridos do que as outras, e
sulcados para a conducção da secreção de
uma glandula, mas estão situados muito pos-
teriormente na bocca, v. fig. 23, e são por
isso mais, dificeis de empregar. Estas co-
bras são consideradas venenosas por alguns
naturalistas, mas parece-nos que o seu vene-
no serve apenas de anesthetico, e para abran-
dar a resistencia das suas vicâmas, durante
a deglutição; pois é só durante este acto, que
os seus dentes sulcados posteriores poderiam
entrar em acção, (t) O que parece certo é
que algumas, senão todas estas-cobras com
dentes posteriores sulcados, possuem glandu-
las distinctas das salivares, 'e de estructura es-
pecial, segunde o Sr. Duvernoy, As especies

de distinguir

(3) Conheço, comiudo, exemplo de sua mordedura ler causado uma
infamação assaz aguda nq homem.
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brasileiras sobem 30 numero de trinta. Nota»
mos, de passagem, que ha cobras com dentes
maxilares superiores mais compridos, situa-
dos posteriormente na bocca, mas que não
teem sulco e são lotalmente lisos,

Outro caracter distinctivo que pertença ex-
clusivamente ás cobras venenosas, afóra o
dente furado acima descripto, não O ha, mas
as Crolatidas, de per si, possuem uma parii-
vularidade pela qua! facilmente se distinguem
de todas as mais cobras. É esta particularia
dade uma cova situada na face, entre colho e

venta, assinilhando-se à ésta, mas um pou-
co maior; v. fig. 14, 16, 18. Apresenta-se el-
ta como um buraco fundo, arredondado, com
us bordas talhadas à pique, e que está em re-
lação de contiguidade com o grande dente fu-
rado conductor do veneno. ignora-se a sua
serventia plysiologica,
Proseguindo em assignalar outros caracte-

res das Crotalidas, devemos fazer menção de
um bem patente, porém que não lhes perten-
ce exclusivamente, é mostrar cada uma
das escamas de que é revestido o seu corpo,
uma listra longitudinal mediana, como uma

quilha, ora mais ora menos saliente, mais ou
menos extensa, mas sempre bem visivel; v.
fig. 13-18. Este caracter possuem-n'o tam-
bem algumas cobras innocentes, v. g. a cai»
nana, v. fig. 5, 6,e outras muitas.

bem em algumas cobras inoffensivas. v. fig. 7,
8, 9, 10, O aspecto physiognomico de todas é
maligno, sombrio e feróz. A cabeça é muito
mais larga-dô que o pescoço, chata, de su-
perficie plana, e revestida de escamas listra-
das (carennées) como o corpo, fig. 13-18.
Esta particularidade é importante porque to-
das as mais cobras do Brasil, com excepção
tão somente das Boidas, a giboia,v. fig. 9, 10,

placas, fig. 1-.8, 11, 12, 19, 20. A cabeça
larga tambem se acha em ontras cobras,
g.

Synopse das Grotalidas brasileiras.
Face com uma cova ofossette) entre o olho

ca venta. Cabeça larga posteriormente, mais
ou menos pontuda na frente, chata, coberta
de escamas imbricadas, listradas como o cor-
po De cada lado da frente da bocca um den-
te (2) comprido recurvado, porcorrido por
um canal longitudinal, erectil, sem outros tras especies deste genero que não se descre-
dentes na maxila superior, afora os palati-
nos.

(2) Ve-se vanitas vezes mais de um dente, porém como o anterior,
Exgior, é caduco, deveu-se considerar os mais como de reserra,

À. Sem chocalho na ponta da cauda; cabe.
ça pontuda na frente, cóberta de escamas po-
rém com algumas placas na margem, fig. 13
-18. As placas debaixo da cauda em duas
series.

Craspedocephatus. (3)
Deste genero conheçem-se até hoje seis es-

pecies brasileiras.
1. G. atroz, fig. 13, 14.
2. €. brasiliensis.
Ambas estas especies chamam-se vulgar-

mente Jararaca, e Jararacussi quando são
grandes. Os individuos jovens de ambas as es-
pecies, por terem a ponia da cauda branca,
tem sido considerados, até mesmo por alguns
naturalistas, como pertencentes à outra espe-
cio, (Bothrops leucurus. Duméril e Bibron.) a
earsacea ou egisara, C jararaca mirim. (V.
um artigo nosso no Jornal: Proceedings o
the Zool: Soc: of London, lido na sessão de 2
de Janeiro de 1803.)
As duas especies de fararaca assemelham-

se tanto uma à outra que teem sido muitissi
mas vezes confundidas. No artigo acima ci-
tado tentamos assignalar, com mais precisão,
os seus caracteres distinctivos, depois de
termos examinado minuciosamente uns qua-
venta specimens; porém omittimos essas m
nuciosidades por não terem pastante interes

se dá
se para o fim que aqui nos propozemos.As Crotalidas teem à pupill: linear em Ambas as Jararacas são pardas, com man
chas escuras irregulares,que teem asmargens
sinuosas e pretas.

3. €. bilineatus.

tido vertical, 13 até 18, que

Vulgarmente chamada surucuti patioba,
apezar della se parecer mais com uma jara-
raca do que com uma surucucú, pois tem a
cabeça pontuda na frente, franjada de placas
na margem, como a de uma jararaca. Co-
nhece-se logo pela sua bella côr verde, e duas
listras amareltas ao longo de cada Tado do
corpo.

4. €. alternatus. (Bothrops alternatus. Du-
meril e Bibron.) Esta especie foi descoberta
ha poucos annos pelo Sr. dOrbigny compa-
nheiro de viagem do Sr. Conde de
Ainda não a vimos.
d. G. Castelnaudi Dum. e Bibron.
6. €. Landsbergi:. Schlegel.
Estas duas tambem nos são desconhecidas.
É provavel que existam no Brasil ainda ou-

a sucurivaba etc. teem a cabeça coberta de

à 7.

veram, porém os caracteres genericos acima
mencionados serão sempre sufficientes para"

(3) Este nome vem de kraspedon, franja, pela serie de placas que
franjam acabeça.
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reconhecer em seus individaos cobras excés
sivamente venenosas.

1. Sem chocalho na ponta da cauda; as

placas debaixo da cauda em grande parte em
uma só serie; a cauda acabando em um agui-
hão ou espinho precedido de dez on doze ver-
ticillos de escamas espinhosas, e ganchosas.

Lachesis. (4)
o

Deste genero conhece-se só uma especie
brasileira.

1. L. muta. fig. 17, 18. Chamada volgar-
mente surucucê bico de jacca. Amarella, com
grandes manchas rhomboides ao longo do
dorso.

€. A cauda acabando em um chocalho.
Crotalus. (5)

Tambem deste genero ha só uma especie

4, E. horridus. Fig. 15, 16.
A cascavel. É bastante facil de conhecer-se

pelo seu chocalho, que falta porém em indi-
viduss menores, e que teem delle apenas ves-
tigios,

Falta-nos agora fazer algumas observações
sobre as Elapidas.

Alem do dente sulcado fixo que ellas pos-
suem na frente da bocca, Inserto no maxillar
superior, que não é movediço, ellas não teem
dentes senão os palatinos, Este caracter é-lhes
cxclusivamênte proprio, entre todas as co-
bras do Brasil, mas tambem não teem outro
pelo qnal se tornem faceis de conhecer. O seu
esplendido colorido, teem-no ellas com on-
tras cobras em commum, que por isso tam-
bem participam do nome vulgar de cobras co-
ral. A cabeça das Elapidas é coberta de pla-
cas, as escamas que lhes cobrem o corpo são
lisas; a pupilla é redonda, caracteres es-
tes que se encontram em muitas outras fanii-
las de cobras.
As cobras que vulgarmente se chamam co

ral pertencem á tres familias, e teriamos de
entrar cm muitas minuciosidades se quizes-
semos dar a diagnose scientifica de cada uma
especie. Para 0 fim pratico medico que aqui
nos propomos bastarão as seguintes observa-
ções. Todas as cobras Coralteem um bello es-
carlate como côr de fundo, e mostram listras
transversaes pretas c brancas. Segundo a ex-
tensão destas listras e a sua distribuição, se
elas cruzam só as costas, ow circumdam to-
do o corpo, podem se distinguir as differen-
tes cobras que no Brasil se chamam Coral, .

f. Com listras transvérsaães pretas océui
(4) Uma das parcas.

De krotão, bater com bulha.

pando a circumferencia do corpo, dispostas
emigual, arias pequenadistancia umas das
outras. Toriria seylale, fig, 1, 2, Não é ve-
nenoáa.

2, Com listras transversaes pretas, occu-
paudoacircumferencia do corpo, dispostas em
igual, mas muito maior distancia uma das ou-
tras. Elaps corallinus. fig. 11, 12. Esta é
vencuosa.

3. Igual à precedente, mas as listras pretas
ortadas de branco. Elaps circinalis. É vene-
nôsa, e talvez uma variedade apenas daquella,

4. Com as listras. occupando a cirçumfe-
encia do corpo, mas arçanjadas em grupos
de tres a tres, sendo a medida de cada grupo
mais larga do que as outras duas. Elaps lem-
niscatus. Venenosa,

5. Com listras que não occupam a circum-
ferencia toda do corpo, cruzando apenas as
coslas; dispostas em grupos de tres a.tres,
sendo a media mais larga do que as outras
duas. Oxyrkopus trigeminus. Esta pertence
ás cobras que teem um dente maxillar supe-
rior e posterior mais comprido, com um sul-
co longitudinal na sua superficie conrexa, re-
putadas venenosas por alguns naturalistas, e
que apenas 0 são em certo sentido, fig. 23.

no Brasil.

6. Com listras pretas occupando toda a cir-
cumferencia do corpo, Lodas dispostas em
grupos de daas a duas. Erythrolamprus ve-
nusiissimus, V. fg. 19, 20, Não é venenosa.

Do que precede se vê que todas as cobras
coral cujas listras occupam a circumferencia
toda do corpo são venenosas (pertencem 80
genero Elaps), menos duas a Tortris seytale
eo Erythrolamprus venustissimus.

Parece fora de duvida que se devem encon
trar no Brasil outras especies de Elaps além
das tres mencionadas, mormente nas provin-
cias do norte; contando-se só estas e as oito
Crotalidas, seria onze o numero de cobras ve-
nenosas brasileiras.
São chamadas cobras, e reputadas veneno-

sas pelo povo,dous animaes que pertencem a
outras ordens da classe dos reptis, são as co-
bras chamadas de duas cabeças, uma branca e
a outra preta. À primeira, Amphisbuena alba
pertefice á ordem dos Amphisbaenianos, a se-
gunda, Siphonops interrupta, à ordem dás Ba-
tracianos. À mã fama'de serem venenosas pa-
rece-nos destitiida de todo o fundimento. O
mesmo devemos:dizer a respeito de um reptil
vulgarmente chaniado vibora, mas que per-
tençe á ordem dos Súuros, o Cphiodes stria-

Teringundo acjui as-riossas obseryaesçõ so-
tus,
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bre o modo de conhecer as cobras venenosas fisuras 19 até 24 da:
do Brasil, forçoso nos é confessar à sna insuf-
ficiencia, se forem olhadas scb um ponto de
vista puramente zoologico, mas para O nosso
fim pratico era necessaria a concisão. Omitti-
mos a synonimia das especies enumeradas,
queseria inutil sem certas explicações; a das ja-
raracas está, de mais ámais, involvida €em uma

quasi inextricavel confusão; amittimos tam-
bem, como alheias ao nosso proposito, as ra-
zões pafa adoptarmos a nomenclatura se-
guilda.
Em segundo artigo trataremos dos efeitos

pathologicos da mordedura das cobras, e dos

Wgjos mais usuaes para combatel-os.

o
e Bibron Paris 1831. a

Explicação da Estampa.

Fig. Te 2. Tortriz seytale.
Fig. 3 e 4. Spilotes corais. Papapinto.
Fig. 5 e 6. Spioles variabilis. Caimana.

Fig. 7e8. Leptognathus nebulatus.
As duas figuras precedentes servem de

exempio de cobras com cabeça chata, larga,

Fig. 9 e 10. Boa constristor. Giboia.
Fig. 11 € 12. Elaps corallinus. Coral,
Fig. 13 e 14. Craspedocephalus atrox. Ja- sunão appoijada aos moveis, e caminhava arras-

raraca,
Fig. 15 e 16. Crotalus horridus. Cascavel.
Fig. 17 e 18. Lachesis muita. Surucucú bi-

co de jacca.
Fig. 19 e 20. Erythrolamprus vcenustissi-

mus, Coral.
Fig. 21 e 22, Craneco de Crotalus duris-

sus, uma especie de Cascavel nort'americana
muito semeHiante ao nosso Crotalus horridus.
Fig. 23. Craneo de Eurostus dussumieri.

Dunéril et Bibron; uma cobra do Hindostão,
A fig. serve para mostrar a dentadura das

cobras com dentes maxillares superiores e

posteriores sulcados.

dostan etc. servindo como exemplo de uma
cobra com dentes maxillares superiores fixos
na frente da boca, taes quaes teem as Elapi-
das. A Naga tripudians, porém, differe um
pouco dasElapidas por ter já alguns dentes
mazillares superiores alem do sulcado,

As figuras 21 até 24 foram aqui admittidas
por não termos podido encontrar figuras de
vraneos de especies brasileiras.
As figuras 1 até 18. foram copiadas da in-

signe obra do Sr. H. Schlegel, « Essai lur la
phystonomie des serpents. La Haye 1837,eas queza dos movimentos nas mãos e nos braços,

1854.
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Pelo Dr, J. E. da Silva Lima,
Medico do Hospilil da Caridade,

ivonilnuação da pag. 185.)

17--Theodora Maria de Jesus, de 22 annos;
natural da Jacobina, entrou para o hospital-da
Caridade em 7 de outubro de 1866. Queixou-se
de ddr e peso no baixo ventre, ddr que angmen-
tava à pressão, mormente sobre o utero e Seus
annexos; melhorou consideravelmente depois
da applicação de 10 sauguesugas ao hypogas-
trio, seguidas de cataplasmas emolltentes, unc-
ções mereuriaes, e um purgante d'oleo de ri-

No dia £40 aceusou dores e dormencia nas per

pressão sobre os musculos gastro-enemios era
muito dolorosa.

No dia 14 não podia estar em pé nem andar

tando os pés. Vesicatorio entre as espaduas.
17---lisse que sentia menos intensas as do-

res das pernas, e mais firmeza na estaçãose no
andar. Repetiu-se o vesicatorio um pouco mais
abaixo.
18-Deu alguns passos sem appoio.
24--Sentia-se melhor em tudo, nas as pernas

ainda estavam dormentes.
29--A pressão sobre os musculos das pernas

já não era dolorosa; a doente sentia ardor na

pelle, e menos dormencia,
31 -Melhor a todos os respeitos; caminha

desernbaraçadamente: a dormencia desappare-
ceu quasi de todo.

las de calomelanos, de um grão cada uma, to-
mando ella tres por dia; pilulas de estomelanos
extracto de nogvomica, e extracto de quina:
pilulas de strychnina, ferro e quina.
Em 12 de novembro a doente veio consul-

tar-me, Sentia ainda uma ligeira dormencia
nas pernas, mas caminhava comfirmeza,ejul-
gava-se curada.

N'este caso a paralysia, alem de incompleta,
limitou-se aos membros inferiores: a doente
nunca se uoixon dedorcs, dormencia, ou fra-

e com à pupila linear, que nao sao venenosas, nas, e tinha alguma difficuldade em andar; à

24, Crango de Naja tripudiansE) Cobr: "sicatorios sobre: espinha dorsal
Norvembro 3-Sae da hospital: Alem dos ve-

de capelo; uma especie do antigo mundo> Hin- d'esta doente constou, successivamente, de pilu--
tratamento

5


